
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 



 

 

6. NOVO ACORDO 
 
6.1 Caracterização geral 
 
6.1.1 Delimitação da área  
 
Com 2.539,3 km2 de extensão territorial, o município de Novo Acordo está localizado à 
margem direita do Rio Tocantins. Sua sede municipal tem como coordenadas 
geográficas, 9º57'46" de latitude sul e 47º40'38" de longitude oeste; a sede municipal 
tem como altitude média 205 metros acima do nível do mar. Dista de Palmas 133 km, 
por estrada parcialmente asfaltada. 

 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, o município está 
localizado na Mesorregião oriental do Tocantins e integra, dentro da mesma, a 
Microrregião de Miracema do Tocantins. 

 
Para a formulação e implantação das políticas, programas e projetos de 
desenvolvimento regional, a Secretaria Estadual do Planejamento e Meio Ambiente – 
(SEPLAN) incluiu o município dentro da Área-Programa Leste do Estado do Tocantins.  

 
Novo Acordo situa-se à margem esquerda do Rio Sono, na confluência do Córrego 
Brejão e limita-se ao norte com os municípios de Rio Sono e Lizarda, ao sul com os 
municípios de Santa Tereza do Tocantins, Lagoa do Tocantins e Ponte Alta do 
Tocantins; a Leste com São Félix e Mateiros e a oeste com os municípios de 
Aparecida do Rio Negro e Palmas. 
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Figura NOV 01. Mapa da localização do município no Pólo 



 

 

6.1.2 Aspectos históricos 
 
Novo Acordo situa-se no centro-leste tocantinense à margem direita do Rio Tocantins. 
Teve sua origem extinta numa fazenda de criação de gado, que não existe atualmente, 
de propriedade de dona Antônia Pires de Macedo. Uma região explorada apenas por 
garimpeiros e agricultores. Em 1947, ali chegou o sr. José Souza Dourado e irmãos, 
levando grande quantidade de mercadorias, e estabeleceu seu comércio. Não 
havendo concorrência, o comércio floresceu rapidamente. O lugar caracterizou-se 
como povoado e recebeu o nome de Dourados quando da fundação de uma escola 
primária. A escola provocou o êxodo das fazendas, e para lá se dirigiram os 
agricultores com a finalidade de matricular seus filhos. 
 
Marcado por um crescente desenvolvimento, o povoado de Dourados foi elevado à 
categoria de Distrito em novembro de 1953 pela Câmara Municipal de Porto Nacional, 
desmembrado do Distrito de Ponte Alta do Norte e anexando a seu território parte do 
Distrito de São Félix, já com o nome de Novo Acordo. 
 
Na década de 1940, chegaram os pioneiros Ricardo Dias, o primeiro passador de 
canoa, nome que recebia o barqueiro que atravessava as pessoas de um lado a outro 
do Rio Sono, acompanhado de sua mulher Leopoldina Alves de Macedo – mais 
conhecida como Mãe Muscuta – e sua sogra, a velha Antônia Pires Macedo, vindos do 
interior do Maranhão. 

 
Segundo os depoimentos dos moradores mais antigos, o lugar hoje ocupado pela 
sede municipal surgiu da fazenda do mesmo nome de propriedade de Mãe Muscuta. 

 
O rio e as estradas tropeiras eram as únicas vias de comunicação do lugar, os 
moradores sofriam lutando com as dificuldades impostas pelo isolamento da 
civilização. Quando uma doença mais grave acometia um morador, não solucionado o 
problema pelas ervas medicinais e orações de Mãe Muscuta, o valoroso mensageiro 
Diozinho era convocado para buscar um teco-teco em Porto Nacional, cerca de 170 
quilômetros, os quais eram percorridos a pé em dois dias. 

 
Nessa região o comércio foi iniciado pelos pioneiros Francisco Garapa, Raimundo 
Gomes e José Dourado. Do lado esquerdo, o comércio iniciou-se na Praça da Igreja 
por Serapião Dias, e depois por Domervil Bezerra. O comércio principal abrangia a 
venda de tecidos, secos e molhados, armarinhos, ferramentas em geral e a compra de 
peles e penas de animais. 

 
Com o crescimento demográfico do lugar foi-se formando um povoado que recebeu o 
nome de Novo Horizonte. Um dos fatos importantes para esse crescimento foi a 
implantação da Escola Reunida de Ensino Primário, que teve como primeiro professor 
nomeado Jorcelino Glória. O lugar ocupado pelo povoado estava encravado no Distrito 
de Ponte Alta do Norte pertencente ao município de Porto Nacional. 

 
Por força da Lei do Estado de Goiás nº 2.130, de 14 de novembro de 1958, o Distrito 
de Novo Acordo foi elevado à categoria de município, sendo instalado no dia 1º de 
janeiro de 1959. 
 



 

 

6.1.3 Aspectos socioeconômicos 
 
6.1.3.1 Sociais 

Demografia 
 
• Evolução/tendências 
 
Nota-se um crescimento populacional da ordem de 20% entre os anos de 1991 e 
1996. Dada a coincidência de datas com a emancipação do Estado, pode-se 
relacionar este aumento a uma possível migração proveniente de outros estados em 
busca de novas oportunidades. A partir de 1996 até 2000 registra-se um crescimento 
de apenas 3,5%. A densidade demográfica é de 1,20 hab/km², e a população total, de 
3.062 habitantes, conforme demonstrado na Tabela ANG 01,  Anexo G. 
 

 
• Estrutura atual - por gênero/faixa etária 
 
Em relação à composição da população por gênero, observa-se que no ano de 1991 
existia uma ligeira predominância da população masculina, com 50,4%; já, em 1996, o 
contingente de mulheres era ligeiramente superior ao dos homens, representando  
50,11% da população total em 1996.  
 
É importante destacar que a população de Novo Acordo é predominantemente jovem: 
42,42% da população, em 2000, tinha menos de 15 anos de idade. (ver Tabela ANG 
02, Anexo G) 
 
• Natalidade/mortalidade - expectativa de vida 
 
Em 1995, foram contabilizados 95 nascimentos e 9 óbitos.  
 
• Distribuição urbana/rural 
 
As pesquisas do IBGE, em 2000, mostraram que o município é predominantemente 
urbano, com 1.971 pessoas morando na cidade e outras 1.091, no campo. 
 
• Estrutura familiar/social – lideranças 
 
Em 1995, havia 656 chefes de família e 444 cônjuges no município, segundo dados 
apresentados na Tabela ANG 05, Anexo G. 

 
Condições de vida 

 
• Grau de urbanização 
 
Com aproximadamente dois terços da população morando na cidade, Novo Acordo 
apresenta razoável grau de urbanização. Dentre os municípios que integram a região 
do Jalapão, Novo Acordo é um dos que apresentam maior diversidade de 
estabelecimentos comerciais. 
 
• Educação - Aspectos educacionais 
 
A relação entre o número de matrículas no ano 2000 e o número de docentes aponta 
uma média municipal de 27,43 alunos por professor. No total, são 1.152 alunos 
distribuídos em 13 estabelecimentos de ensino. 
 



 

 

Destaca-se, nos dados apresentados, o fato de Novo Acordo ter somente uma escola 
de ensino médio. 
 
• Salários/Taxa de desemprego 
 
Destaca-se o baixo número de assalariados no setor privado no município, com apenas 
97 cidadãos, e que todos os empregados do setor privado têm remuneração inferior a 
cinco salários mínimos. Nota-se também que não existem pequenas, médias ou 
grandes empresas no município. (ver Tabelas ANG 09 e ANG 10, Anexo G) 
 
• Distribuição de renda 
 
Os dados das tabelas ANG 09 e ANG 10, no Anexo G, demonstram uma distribuição de 
renda com aproximadamente 10,3% dos assalariados ganhando entre três e cinco 
salários, 45,4% recebendo entre um e três salários e  44,3% ganhando menos de um 
salário.  
 
• Dependência do turismo 
 
Detectou se um baixo grau de dependência de turismo, pois a cidade não faz parte do 
atual movimento turístico no Jalapão. Destaca-se a Pousada do Holandês que foi 
construída com parâmetros ecoturísticos. 
 
6.1.3.2 Aspectos econômicos 
 
A economia do município de Novo Acordo está baseada em atividades do setor 
primário, destacando-se a pecuária e a agricultura de práticas tradicionais extensivas 
e sem manejo sustentável. 

Agricultura 
 
Nota-se um potencial grande para expansão da agricultura, pois o município possui 
recursos hídricos em abundância e, paralelamente condições de solo e climáticas 
(edafoclimáticas) muito favoráveis para o desenvolvimento da fruticultura tropical. A 
falta de energia elétrica é uma das condições que impedem também a dinamização da 
agricultura tradicional. 
Os últimos dados de 1999 mostram que a maior produção do município é a mandioca, 
representando uma safra de 1.275 toneladas.  

 
Criação de animais 

 
O rebanho bovino era composto por 7.250 animais em 1998. Havia, no mesmo ano, a 
criação de 770 animais na suinocultura, e 270 eqüinos. 
 

Indústria 
 
As duas mais importantes indústrias do município são as beneficiadoras de arroz e as 
serralherias (com três estabelecimentos ou 33,33% do total). 

 
Comércio e serviços 

 
Numericamente, as mais importantes categorias de comércio no município são os 
açougues (seis estabelecimentos) e as mercearias (quatro estabelecimentos). No 
setor de serviços, as lanchonetes e similares totalizavam 19, sendo a maior expressão 
desse setor em Novo Acordo. (ver Tabela ANG 14, Anexo G) 
 
 



 

 

6.1.3.3 Impostos 
 
Entre os anos de 1997 e 1998, a arrecadação de ICMS aumentou em mais de 300%, 
totalizando no último período R$ 154.109,38, dos quais mais da metade é proveniente 
da taxação sobre combustíveis. As transferências institucionais foram mais 
expressivas no ano de 1999, com cifras chegando a R$ 773.179,66, conforme os 
dados das Tabelas ANG 17 e ANG 18, Anexo G. 

 
6.1.3.4 Ocupação e uso do solo  
 
• Concentração fundiária - urbana/rural 
 
A maior parte das propriedades no município são de grande porte, no total de mais de 
45 mil hectares, ou 52%. Destaca-se a participação quase nula dos minifúndios, com  
apenas 0,02% do total da área. (ver Tabela ANG 19, Anexo G) 
Em 1996, o uso mais freqüente das terras era para pastagens naturais, com 51,5% do 
total da área não urbana. 
 
6.1.3.5 Infra-estrutura básica  
 

Infra-estrutura de acesso 
 

Tabela NOV 01. Distâncias em relação aos demais municípios em estudo 
Até Distância em km Estrada 

Porto Nacional 180 Estadual 
Miracema 127 Estadual 
Palmas 93 Estadual 

Rio Sono 100 Municipal 
Miracema do 

Tocantins 
72 Estadual 

(Fonte: Prefeitura Municipal - 2001) 
 

• Tipologia dos transportes terrestres/rodovias 
 
O principal acesso para Novo Acordo é feito pela TO-020 que o interliga com 
Aparecida do Rio Negro e, a partir daí, com a capital Palmas, e pela TO-030 que o 
interliga com Santa Tereza do Tocantins e Taquaruçu. 
 
• Aeroportos 
 
Novo Acordo possui aeroporto público, com uma pista de aproximadamente 1,2 
quilômetros de comprimento. 
 
• Freqüência/horários 
 

Tabela NOV 02. Freqüência  e horários 
Empresa Itinerário Freqüência  

Viação Paraíso Novo Acordo – Palmas Diariamente 
Viação Paraíso Porto Nacional – São Félix Diariamente 
(Fonte: Trabalho de campo realizado em 2001) 

 
Há também um serviço de van para Palmas que sai diariamente (exceto aos 
domingos), às 07:30 h e volta às 19:30 horas. 
 
• Estado de conservação 
 



 

 

As estradas da região não são pavimentadas. As estradas de acesso a Palmas e 
Santa Tereza do Tocantins estão em boas condições.  
 
• Conexões/interligações/variações sazonais/congestionamentos 
 
A partir de Lizarda, pode-se seguir viagem para Palmas, Aparecida do Rio Negro, São 
Félix do Tocantins, Rio Sono, Lagoa do Tocantins e Santa Tereza do Tocantins. 
Sendo que as estradas para Lizarda, São Félix do Jalapão, Rio Sono e Lagoa do 
Tocantins apresentam trechos ruins e no período das chuvas recomenda-se o uso de 
veículos com tração nas quatro rodas. 
Não há ocorrência de congestionamentos.  

 
Infra-estrutura urbana 

 
• Abastecimento de água/Rede de esgotos 
 
Novo Acordo não possui rede coletora de esgoto sanitário, apenas fossas sépticas e 
rudimentares. Outro problema de saneamento é a falta de aterros sanitários para o 
destino final dos resíduos produzidos, o que faz com que estes sejam instalados em 
lixões a céu aberto. 
 
A população atendida é de 2.291 pessoas com 564 ligações ativas com hidrômetro. 
Economia de águas ativas: 565; Economia de águas residenciais: 529 e extensão da 
rede 13,8 km 
 
• Limpeza pública 
 
A coleta é feita diariamente, com destino a um lixão a céu aberto. 
 
• Energia elétrica 
 
Segundo a Celtins, o consumo de energia em kWh, no período de 1993 a 1998 teve 
um aumento de 222 kWh. Assim como o número de consumidores neste mesmo 
período também teve um aumento de 89 consumidores, passando de 393 em 1993 
para 482 no final do período, conforme demonstrado nas Tabelas ANG 21 e ANG 22, 
Anexo G. 
 

Equipamentos e serviços 
• Saúde 
 
A saúde no município conta com o serviço de um pronto atendimento e um posto de 
saúde, com três médicos, um odontólogo, um enfermeiro, um auxiliar de enfermagem 
e um técnico em enfermagem. 
 
As principais doenças do município são: hipertensão, diabete, hanseníase e casos de 
colesterol alto. 
 
Programas e serviços prestados: PACS – Saúde da família;Vigilância Sanitária 
Municipal. Programa de Agentes Comunitários (atende as zonas rural e urbana). 

 
Os casos mais graves são encaminhados para Palmas e os casos psiquiátricos para 
Araguaína. 
 
A prefeitura ainda dispõe de uma ambulância e uma moto para auxílio da vigilância 
sanitária e do PACS nas consultas domiciliares. 
 



 

 

• Serviço de comunicações 
 
O município não dispõe de emissoras de rádio na faixa AM e FM locais, porém tem 
sinais das rádios Jovem Palmas FM, Palmas FM e da FM de Porto. A Rede 
Bandeirantes, TV Globo, SBT e REDE TV! são as emissoras de televisão captadas no 
município sem antena parabólica; não existem jornais locais; não há serviço de 
telefonia celular. 
 
• Oficinas mecânicas 
 
Há três oficinas mecânicas e um posto de gasolina- o “Auto Posto Brejão”-, 
funcionando das 06h00 às 20h30. 
 
• Segurança 
 
Há uma delegacia no município, com duas celas. O efetivo é composto por dois 
agentes da Polícia Civil, um delegado, três soldados da Polícia Militar e um cabo da 
Polícia Civil. Em relação aos equipamentos, há duas viaturas, uma da Polícia Civil e 
uma da Polícia Militar. 

 
6.1.4 Aspectos ambientais relevantes 
 
O município possui recursos hídricos em abundância. O Rio Sono banha toda a 
porção setentrional do município e constitui a maior fonte natural de recursos hídricos 
para a implantação de projetos de irrigação. Além desse importante rio, outros 
tributários dele banham as terras do município, dentre eles o Rio Soninho, o Rio 
Vermelho, e o Rio Peixinho. 
  
Destaca-se no território de Novo Acordo uma Serra com interessantes formações 
montanhosas esculpidas. A Serra do Gorgulho possui solo arenítico, facilitando assim 
a ação das águas e dos ventos para a formação de verdadeiras esculturas rochosas. 
Este cenário, em razão de suas características, apresenta uma série de possibilidades 
para a prática do ecoturismo.  
 
6.2 Aspectos turísticos 
 
6.2.1 Levantamento dos principais atrativos/recursos 
 
6.2.1.1 Atrativos naturais 
 
• Praia do Borges  
 
Tipo: Praia fluvial. 
Localização:  S 09º57,832’ 

W 47º40,331’ 
Distância da sede municipal: 0,8km. 
Condições de acesso: Ótimas. 
Propriedade: Municipal. 
Infra-estrutura: Boa. 
Capacidade de recepção: Mais de 50 pessoas simultaneamente. 
Estado de conservação: Bom. 
 
A praia encontra-se a aproximadamente 800 metros do centro da cidade. Na época de 
temporada a prefeitura monta uma estrutura com banheiros, iluminação e algumas 
apresentações artísticas. Há dois restaurantes no local (permanentes) e área de 
camping com sanitários. 



 

 

 
A praia recebe serviços de limpeza diária e é banhada pelo Rio Sono. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura NOV 02. 
Foto da Praia do Borges 
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• Serra do Gorgulho  
 
Tipo: Formações rochosas. 
Localização:  Ponto próximo à estrada:  S 10º10,948’ 

W 47º12,978’ 
Distância da sede municipal: Aproximadamente 70 km. 
Condições de acesso: Ruins. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Inexistente. 
Capacidade de recepção: Mais de 50 pessoas simultaneamente divididas pela Serra. 
Estado de conservação: Bom. 
O atrativo consiste em paisagem composta por formações rochosas erodidas pela 
ação do vento e das águas no decorrer dos anos, em meio a uma vegetação típica de 
cerrado com ocorrência de veredas, campos sujos, matas de grotão, buritizais, e de 
galeria e riachos de águas cristalinas. 
 
Destaca-se a existência de uma antiga estrada que no passado servia de ligação entre 
os municípios de São Félix do Jalapão e Novo Acordo. Região apropriada para 
trekking e montain bike. 
 
Detectou-se a presença de avifauna e vestígios da presença de 
mastofaunacaracterística de cerrado.  



 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Figura NOV 03. Foto da Serra do Gorgulho A
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• Cachoeira Escondida 1  
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização:  S 10º06,795’ 

W 47º09,940’ 
Distância da sede municipal: 95,2 km. 
Condições de acesso: Ruins. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Inexistente. 
Capacidade de recepção: Até 20 pessoas simultaneamente. 
Estado de onservação: Praticamente intocada. 
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Figura NOV 04. Foto aérea das duas cachoeiras 
 
• Cachoeira Escondida 2  
 
Tipo: Cachoeira. 
Localização:  S 10º06,707’  

 W 47º09,894’ 
Distância da sede municipal: 95,8 km. 
Condições de acesso: Ruins. 
Propriedade: Particular. 
Infra-estrutura: Inexistente. 
Capacidade de recepção: Até 20 pessoas simultaneamente. 
Estado de conservação: Praticamente intocada. 
 



 

 

O local apresenta belas cachoeiras com aproximadamente nove e 12 metros de altura 
e posterior formação de um grande poço para banho. O acesso é feito de carro com 
tração nas quatros rodas até as margens do Rio Marta/Buritizal, transitando por 
estrada em péssimas condições. Caminha-se aproximadamente um quilômetro ao 
longo do rio até a segunda cachoeira, sendo o acesso aos poços bastante dificultado 
pelo relevo. 
 
O local ainda é pouco conhecido e muito preservado pela a dificuldade de acesso. O 
recurso turístico foi detectado durante sobrevôo, quando pode-se avistar duas 
cachoeiras relativamente grandes em seqüência, com formação de dois grandes 
poços.  
 
A segunda cachoeira, além de maior, possui um grande desnível entre o ponto onde 
começa a queda e a margem do rio que dista aproximadamente 20 metros do poço. 
 
Ressalta-se que, por serem pouco conhecidas na região, só foram localizadas graças 
à vista aérea do local e à utilização de um GPS. No percurso pelo rio existem 
pequenas quedas canyons e poços para banho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura NOV 05. Foto da 
Cachoeira escondida 2 
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• 

6.2.1.2. Atrativos culturais 
 

Morro do Homem 
 
Tipo: Inscrições rupestres. 
Distância da sede municipal: aproximadamente 23 km. 
Condições de acesso: Bom. 
Propriedade: Ignorado. 
Infra estrutura: Inexistente. 
Estado de conservação: Bom. 
 

Manifestações folclóricas e religiosas/ciência/tecnologia 
 
Os festejos mais tradicionais são o aniversário da cidade no dia 10 de junho e as 
festas da padroeira do município entre os dias 07 e 17 de julho (Nossa Senhora das 
Graças). 
 

Culinária 
 

Os pratos típicos são o arroz com pequi e a galinhada. Esses pratos podem ser 
acompanhados de licores de  murici e de jenipapo, produzidos localmente. 
 
6.2.2 Infra-estrutura turística 

Meios de hospedagem 
 
• Pousada Ecológica (Pousada do Holandês) 
 
Tipo: Hotel. 
Localização: seis km do centro. Fazenda Formosa (Morro do Holandês), fone/fax: 
(63) 369 1169, contatos em Holambra-SP: (19) 3802 1153. 
Total de Uh’s e leitos: cinco unidades habitacionais, com 20 leitos de solteiro. 
Serviços e equipamentos: Ventilador, piscina, sala de TV, sala de eventos, jogos, 
restaurante, bar e estacionamento. 
Valor da diária: R$ 50,00 para uma pessoa, R$ 80,00 para duas, R$ 100,00 para três 
e R$ 120,00 para quatro, com pensão completa. 
Origem dos hóspedes: Palmas, Goiânia e São Paulo. 
Taxa de ocupação: O mês de alta ocupação é julho, mesmo porque os proprietários 
não divulgam a pousada e é ainda pouco procurada. 
 
Pousada bem confortável. Conta com um funcionário permanente e um temporário em 
seu quadro. 
 
O motivo pelo qual os proprietários, mesmo sendo donos de uma agência de turismo, 
não divulgam o empreendimento é a falta de estrutura do município para recepção de 
turistas. Até mesmo em termos de lazer para os hóspedes, há uma carência grande.  
 
Os equipamentos já estão disponíveis (jet-skis, botes e canoas para passeios nos 
rios), apenas não foram organizados para programações de lazer da pousada. 
Hospedam-se grupos fechados, amigos e familiares dos proprietários. (é inviável 
receber um casal ou uma pessoa somente, pois as compras são feitas na cidade, 
distante seis quilômetros do morro). 
 
Toda a construção foi realizada por trabalhadores da região. 
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Figura NOV 06. Foto da Pousada Ecológica 
 

• Hotel e Restaurante Campos 
 
Tipo: Hotel. 
Localização: Av.: Bernardo Sayão s/n, Centro. Fone: (63) 369 1232. 
Total de Uh’s e leitos: 14 unidades habitacionais, sendo 5 leitos para casal e 18 para 
solteiro. 
Serviços e equipamentos: Ventilador, sala de TV, lavanderia, restaurante e 
estacionamento. 
Valor da diária: R$ 7,00 para casal e R$ 5,00 para solteiro, incluindo café da manhã. 
Origem dos hóspedes: Goiânia, Palmas e Aparecida do Rio Negro. 
Taxa de ocupação: Alta ocupação em julho e baixa ocupação em agosto e setembro. 
 
Hotel muito simples, sem conforto, e conta com dois funcionários permanentes em seu 
quadro. 
 
• Dourado’s Hotel 
 
Tipo: Hotel. 
Localização: Av.: Bernardo Sayão 216, Centro. Fone: (63) 369 1129. 
Total de Uh’s e leitos: 13 unidades habitacionais, sendo três leitos para casal e 20 
para solteiro. 
Serviços e equipamentos: Ventilador, sala de TV, lavanderia, restaurante (com 
comida caseira a R$ 5,00 por pessoa) e estacionamento. 
Valor da diária: R$ 12,00 para casal e R$ 6,00 para solteiro, incluindo café da manhã. 
Origem dos hóspedes: Maioria  de São Paulo (compradores de terras). 
Taxa de ocupação: Alta ocupação no começo do ano, e entre os meses de julho e 
dezembro. 
 
Hotel bem simples, porém limpo e conservado, e conta com dois funcionários 
permanentes em seu quadro.  
 

Alimentos e bebidas 
 
• Hotel e Restaurante Campos 
 
Tipo: Restaurante. 
Localização: Av.: Bernardo Sayão s/n, Centro. Fone: (63) 369-1232. 



 

 

Capacidade de atendimento simultâneo: Para 10 pessoas. 
Preço médio: R$ 4,00 por pessoa. 
Origem dos turistas: Goiânia, Aparecida do Rio Negro e Palmas. 
Horário de funcionamento: Das 06:00h às 23:00 horas. 
 
O restaurante é bastante modesto. O mês de alta ocupação é o de julho, e os meses 
de baixa ocupação são agosto e setembro. Conta com dois funcionários permanentes. 
Seu cardápio sugere frangos, saladas, carnes, peixe, arroz, feijão, massas e bebidas 
em geral. 
 
• Lanchonete Café do Ponto 
 
Tipo: Lanchonete. 
Localização: Rua 7 de setembro s/n, Centro. 
Capacidade de atendimento simultâneo: 40 pessoas. 
Preço médio: R$ 1,00 por pessoa. 
Origem dos turistas: Palmas. 
Horário de funcionamento: Das 05:00h às 12:00h e das 15:00h às 22:00 horas. 
Restaurante bastante modesto, porém com atendimento simpático e atencioso. O mês 
de alta ocupação é Dezembro e os meses de baixa ocupação são julho e agosto. 
Conta com três funcionários permanentes em seu quadro. Seu cardápio sugere 
salgados, pizzas, bebidas em geral, leite, café, pães e lanches. 
 
• Chapéu de Palha 
 
Tipo: Restaurante. 
Localização: Rua Getúlio Vargas s/n, Praia do Borges. 
Capacidade de atendimento simultâneo: 50 pessoas. 
Preço médio: R$ 5,00 por pessoa. 
Origem dos turistas: Palmas, Goiânia e Santa Tereza do Tocantins. 
Horário de funcionamento: Das 07:00h às 21:00h 
 
O restaurante é simples, mas com ambiente agradável. O mês de alta ocupação é 
julho e a época de baixa ocupação ocorre fora da temporada. Conta com dois 
funcionários permanentes em seu quadro. Seu cardápio sugere peixe, arroz, feijão, 
saladas, carne-de-sol, mandioca, frangos e bebidas em geral. 
 
•  Bar e Restaurante da Dona Teresa 
 
Tipo: Restaurante e bar. 
Localização: Rua Getúlio Vargas s/n, Praia do Borges. 
Capacidade de atendimento simultâneo: 50 pessoas. 
Preço médio: R$ 5,00 por pessoa. 
Origem dos turistas: Palmas e São Paulo. 
Horário de funcionamento: Das 07:00h às 23:00h. 
 
O restaurante é simples, mas tem ambiente agradável. O mês de alta ocupação é 
julho e a época de baixa ocupação ocorre no restante do ano. Conta com quatro 
funcionários permanentes em seu quadro. Seu cardápio sugere peixe, arroz, feijão, 
saladas, massas, frango caipira e bebidas em geral. 
 
• Comida Caseira 
 
Tipo: Restaurante. 
Localização: Rua 7 de Setembro, s/n, centro. 
Capacidade de atendimento simultâneo: 6 pessoas. 



 

 

Preço médio: R$ 3,00 por pessoa. 
Origem dos turistas: Palmas, Alto Parnaíba e São Paulo. 
Horário de funcionamento: Das 06:00h às 23:00h (de acordo com o movimento, 
quando não há procura, o restaurante fecha). 
 
Restaurante muito simples. O mês de alta ocupação é julho e a época de baixa 
ocupação ocorre em agosto. Conta com dois funcionários permanentes em seu 
quadro. Seu cardápio sugere galinha caipira, chambari, peixe ao molho ou frito, 
massas, carnes, saladas e bebidas em geral. 
 

Entretenimento 
 

Há uma danceteria – bar: Danceteria Mangueira - funcionando diariamente das 19:00h 
até o último cliente. 
 
6.3 Perfil do usuário 
 
O município não recebe muitos turistas e o principal cliente dos hotéis (exceto na 
Pousada do Holandês) é o comerciante que viaja para a venda de seus produtos.  
 
A Pousada do Holandês, que teve inauguração há pouco mais de um ano, recebe um 
público diferenciado, vindo principalmente do Sul do Brasil, Palmas e Goiânia, mas 
seu movimento é ainda incipiente.  


